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			Apresentação


			Quais nomes vêm à sua mente quando falamos em arte? Dentre tantos artistas talentosos e visionários ao longo da história, quais você citaria se te pedissem para elencar três? É bem provável que Pablo Picasso seja um dos primeiros, responsável por revolucionar a arte moderna com movimentos como o Cubismo.


			Leonardo da Vinci é outro nome de destaque, conhecido por obras-primas como a Mona Lisa e A última ceia. Michelangelo também, autor da famosa escultura David, que pode ser encontrada na Galeria degli Uffizi, em Florença, ou pela famosa Capela Sistina, no Vaticano.


			Claude Monet, um dos principais expoentes do movimento impressionista, ou Van Gogh, com sua arte expressiva e tão carregada de emoções. Mas se você reparar com um pouco mais de atenção, vai perceber que todos os nomes citados acima têm mais alguma coisa em comum além do grande talento: são todos homens.


			E claro que eles têm uma contribuição significativa para a arte como conhecemos hoje, mas não são os únicos. Ao longo da história, muitas mulheres tiveram contribuições significativas para a arte, sendo, muitas vezes, subestimadas ou negligenciadas pela história tradicional.


			A arte tem um papel muito importante nas nossas vidas. Através dela, é possível expressar emoções complexas, experiências e ideias de formas únicas. Muito além da função estética, ela tem o poder de nos inspirar e nos fazer refletir sobre o mundo ao nosso redor.


			Não é à toa que muitos artistas se tornaram tão famosos ao longo da história e têm seu legado reconhecido até os dias de hoje. É um meio de comunicação que ultrapassa barreiras que, por vezes, não conseguimos ultrapassar linguisticamente. Duas pessoas que não falam a mesma língua e com bagagens culturais diversas podem olhar para o mesmo quadro e sentir, talvez, a mesma emoção.


			Seja através da música, da pintura, da literatura, do teatro ou de qualquer outra forma de expressão artística, a arte nos lembra do nosso poder criativo e da nossa capacidade de encontrar significado e beleza no mundo ao nosso redor. Mas por que, então, as artistas mulheres parecem ser menos enaltecidas? 


			Precisamos corrigir isso. É por essa razão que nessa série de minibooks queremos ressaltar o nome de quinze mulheres que fizeram contribuições para lá de importantes para a arte como a conhecemos hoje em dia.


			Essas mulheres não apenas moldaram e desafiaram os padrões de sua época, mas também deixaram um legado duradouro que pode ser sentido até os dias de hoje. Seus feitos e conquistas transcendem o tempo e inspiram inúmeras pessoas em todo o mundo. 


			Algumas são mais famosas, mas pode ser que você nunca tenha ouvido falar de outras. Ainda assim, é importante reconhecer a coragem e a determinação que demonstraram ao enfrentar adversidades e lutar por seus ideais, muitas vezes em um contexto de desigualdade e discriminação. 


			Sua contribuição para a sociedade vai além do que podemos medir ou quantificar, deixando um impacto profundo que ecoa através da história. Mulheres cujo talento, visão e coragem transcendem as barreiras do tempo e do espaço. Mulheres que merecem não apenas nosso reconhecimento, mas também nossa admiração e gratidão por pavimentarem o caminho para que mais artistas pudessem surgir.


			Esse é um convite para contemplar não apenas a genialidade individual de cada uma dessas mulheres, mas também o contexto social, cultura e político em que elas viviam e no qual criavam. Mulheres que reivindicaram espaços que lhes foram negados e que devem servir de inspiração para todos nós. Os campos explorados aqui serão dos mais variados. 


			Prepare-se para embarcar em uma emocionante jornada que atravessa não apenas o tempo e o espaço, mas também a vasta diversidade de formas de arte que enriquecem nossa experiência humana.


		




		

			Capítulo 1


			Frida Kahlo


			Conhecida como um ícone do feminismo e uma das maiores pintoras mexicanas do século XX, Frida Kahlo se destacou pelos quadros altamente autobiográficos, que retratavam temas que lhe afligiam pessoalmente. Essas angústias, contudo, não eram só suas. Embora Frida tenha tido uma vida bastante difícil, lidando com doenças diversas ao longo dos seus 47 anos, algumas de suas dores se relacionavam com as de diversas mulheres, e não por acaso tanto ela quanto suas obras e suas falas são lembradas até hoje.


			Nascida em 6 de julho de 1907, em Coyoacán, no México, Magdalena Carmen Frida Kahlo y Calderón gostava de mentir, dizendo que seu nascimento fora, na verdade, em 1910, mas não porque queria parecer mais nova. Kahlo, desde pequena, sempre fora muito engajada com política, e passou a infância presenciando embates da Revolução Mexicana (1910 –1917). Essa revolução fora erguida contra a ditadura de Porfírio Díaz, na tentativa de colocar no poder um governo popular e reformista, e Frida sentia muito orgulho disso. Portanto, gostava de fingir que tinha nascido no mesmo ano do início da revolução.


			Isso não significava, contudo, que a vida na revolução fora fácil para ela. Guillermo Kahlo, pai de Frida, foi o primeiro fotógrafo oficial do patrimônio cultural do México. Na época, ele fazia fotografias arquitetônicas para o então presidente e ditador, e até mesmo recebeu dinheiro do governo para construir sua casa. Com o início da revolução, portanto, Guillermo já não tinha muita estabilidade na carreira, e a família Kahlo começou a passar por dificuldades para se sustentar.


			Quando Frida tinha 6 anos de idade, ela contraiu poliomielite, doença que a deixou com uma sequela nas pernas: a direita ficando mais fina do que a esquerda. Por conta disso, ela começou a usar as saias longas que viraram sua marca registrada ao longo da vida, cada vez mais coloridas e chamativas conforme o tempo passava, diferente da moda mexicana da época.


			Aos 18, as coisas se complicaram ainda mais. Em 17 de setembro de 1925, Kahlo sofreu um acidente. O ônibus em que voltava da escola para casa colidiu com um bonde, e isso mudou a vida de Frida para sempre. Por um lado, ela sofreu inúmeras fraturas, tanto na coluna quanto na pélvis, na perna e no pé, e a partir dali, sua vida foi marcada por mais de trinta cirurgias e pelo uso de diversos coletes na tentativa de mitigar os danos sofridos. Por outro, foi por causa desse acidente que ela começou a pintar.


			Acamada, imóvel e engessada por muito tempo para se recuperar, não havia muito o que Frida pudesse fazer. Seu pai, portanto, ajeitou um espelho à sua frente e adaptou um cavalete para que a filha pudesse pintar deitada. A partir de então, os autorretratos que conhecemos passaram a tomar forma. Sua primeira pintura, e uma das mais conhecidas, foi Autorretrato em um Vestido de Veludo, de 1926, dedicada ao ex-noivo dela, Alejandro Gómes Arias.


			Assim que se recuperou do acidente, Kahlo foi estudar desenho e modelagem na Escola Nacional Preparatória do Distrito Federal do México, onde teve acesso a aulas de diversas áreas. Aproximou-se, contudo, das matérias mais ligadas à arte e a filosofia.


			Passados três anos do acidente, a pintora se filiou ao Partido Comunista Mexicano, e através disso conheceu Diego Rivera, um pintor do muralismo mexicano. Na época, Frida tinha 21 anos, e Diego, vinte a mais do que ela. Ainda assim, eles acabaram se apaixonando e se casaram um ano depois.


			Diego era apaixonado pela imprensa, e desde o começo seu relacionamento com Frida tomou conta dos holofotes. Seus passos eram seguidos para todos os lados, e era de domínio público cada aventura do casal: as glórias, as tormentas, as traições e as separações. Ele era visto como um dos maiores artistas do mundo, e ela era conhecida apenas como um tipo de esposa-troféu.


			Um dos sonhos jamais realizados de Kahlo era ser mãe. Seu problema, porém, nunca foi engravidar, mas sim dar continuidade às gestações quando engravidava. No acidente que a acamou por meses aos 18 anos, uma barra de ferro atravessou seu corpo, inclusive a região de seu sistema reprodutor. Por isso, ao longo da vida, ela sofreu diversos abortos, tanto espontâneos quanto cirúrgicos, sendo os primeiros no início da década de 1930, quando estava morando com o marido nos Estados Unidos. No quadro Hospital Henry Ford, de 1932, ela retrata o sofrimento por ter perdido seu segundo filho no mesmo hospital que intitula a obra. 


			Em 1934, Frida e Diego retornaram para o México, e logo as coisas voltaram a piorar para a mulher. Primeiro, ela sofreu outro aborto. Em seguida, teve que amputar os dedos do pé direito por complicações derivadas da poliomielite. Além disso, suas dores na coluna voltaram com tudo. E, se não fosse o bastante, Frida descobriu que Diego estava tendo um caso com Cristina Kahlo, sua irmã, e que, com ela, teve vários filhos. Sendo assim, em 1935, Frida e Diego se separaram pela primeira vez, mas pouco tempo depois voltaram a ficar juntos.


			O relacionamento deles, portanto, foi marcado por traições de ambos os lados. Após a descoberta de infidelidade, Frida começou a sair com homens e mulheres, inclusive nomes renomados dos ramos da política e das artes. Alguns dos casos mais famosos de Frida foi com o intelectual marxista Leon Trotsky, que era amigo do casal, e com a cantora Chavela Vargas, com quem teve uma breve história de amor. Embora Diego não parecesse se importar muito com os romances de Frida com outras mulheres, ele não gostava que ela ficasse com homens. Isso não o impedia, contudo, de ficar com inúmeras mulheres e partir o coração da esposa diversas vezes. Segundo o próprio pintor, isso era algo que ele não conseguia mudar, uma falha de seu caráter, e por mais que Frida tenha sido o amor de sua vida, ele jamais seria capaz de mudar seu jeito de ser. Por isso, em 1939, quando se separaram mais uma vez, Frida disse: “Diego, houve dois grandes acidentes na minha vida: o bonde e você. Você sem dúvida foi o pior deles”.


			Apesar de ser conhecida por sua personalidade alegre, Kahlo teve uma vida sofrida, marcada por uma profunda tristeza. Mesmo assim, ela nunca parou de pintar. Ainda naquela época, entrou em contato com Pablo Picasso e Wassily Kandinsky, fez algumas exposições em Nova York e Paris, e teve um autorretrato adquirido pelo Museu do Louvre.


			De acordo com estudiosos, a relação conturbada entre Diego e Frida fez com que a mulher recorresse ao álcool para amenizar as dores do coração, o que deixou sua saúde ainda mais frágil. Em 1940, porém, eles se casaram mais uma vez, uma clara questão de codependência: um parecia precisar do outro para sobreviver. Dessa vez, contudo, o casamento veio com regras; eles seriam mais amigos do que marido e mulher, e não haveria sexo. As traições, é claro, assim como as brigas, continuaram a existir, e desse modo eles ficaram juntos até a morte de Kahlo.


			Em seus últimos anos, Frida lecionou na Escola Nacional de Pintura e Escultura, que havia sido recém-inaugurada da Cidade do México. Devido aos maus cuidados, ainda por sequelas da poliomielite, ela também teve que amputar a perna na altura do joelho em 1953, o que a deixou em um estado de depressão. E, por incrível que pareça, sua primeira grande exposição tinha sido apenas um pouco mais cedo naquele mesmo ano, na Galeria de Arte Contemporânea da Cidade do México.


			As telas de Frida tinham como principal característica os traços incisivos e as cores chamativas, que eram uma marca registrada tanto sua quanto de sua obra. Além dos autorretratos, muitos de seus quadros tinham como tema seu relacionamento com Diego Rivera, como em Autorretrato como Tehuana (Diego en mi pensamento), de 1943; situações que aconteciam em sua vida, suas dores e seus sentimentos, como A coluna partida, de 1944; e temas que lhe interessavam intimamente como mulher, como em Umas Facadinhas de Nada (Unos cuantos piquetitos), uma crítica ao feminicídio, assunto na época ainda tabu.


			Através de seus quadros, Frida resgatou as raízes da arte popular mexicana. Por muitos, ela foi e ainda é considerada uma pintora surrealista; entretanto, a própria Kahlo dizia que não pintava sonhos, mas sim a sua própria realidade, afastando-se do movimento artístico e não se encaixando em qualquer outro.


			No dia 13 de julho de 1954, em Coyoacán, no México, Frida Kahlo faleceu devido a uma embolia pulmonar, e embora tenha sido uma artista extraordinária, seu reconhecimento nunca foi recebido em vida.  Apenas décadas após a sua morte, através de exposições de sua história e sua obra, que Kahlo começou a ser vista como um ícone.


			Em 1977, no Palácio de Belas-Artes do México, foi feita uma retrospectiva de suas obras, resgatando a memória da pintora, e no ano seguinte, na celebração do Dia dos Mortos, na Galería de la Raza, homenagearam a artista. Desde então, ela é relembrada e erguida como um símbolo feminista não apenas na América Latina, como também ao redor do mundo.


		




		

			Capítulo 2


			Leonora Carrington


			Leonora Carrington foi a última sobrevivente do movimento surrealista. Ao longo da vida, ela se recusou a aceitar padrões e, abertamente feminista, se ergueu contra o destino previsto para as mulheres de sua classe social da época. E embora seja de origem inglesa, a artista passou a maior parte da vida na Cidade do México, tornando-a uma das pintoras mexicanas mais importantes dos últimos tempos, dividindo o lugar com nomes como Frida Kahlo e Remedios Varo.


			Mary Leonora Carrington nasceu em 6 de abril de 1917, em Lancashire, na Inglaterra. A família, rica e extremamente católica, tinha condições de dar à menina uma vida boa e confortável, com a melhor de todas as educações, criando-a para ser uma mulher recatada, como deveria ser. Mas, desde cedo, Carrington soube que essa não era a vida que ela queria, e em vez de abaixar a cabeça, decidiu se rebelar.


			Com o pai, Carrington mantinha uma relação complicada, já que ela não se encaixava nos moldes estabelecidos e, na infância, foi expulsa da escola do convento duas vezes. Na mãe irlandesa, por outro lado, a garota encontrava conforto. Apresentando à filha a cultura celta e as artes, foi a mãe que despertou na jovem Leonora a vontade de pintar: em uma exposição em Paris, onde a mãe a levou e onde Carrington conheceu o movimento surrealista, que a encantou desde o princípio.
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